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Visa à promoção da saúde e à redução da 

morbimortalidade da população trabalhadora, por 

meio da integração de ações que intervenham nos 

agravos e seus determinantes decorrentes dos 

modelos de desenvolvimento e processo produtivos

O porquê deste trabalho integrado?

VIGILÂNCIA AMBIENTAL

VIGILÂNCIA DA SAUDE DO 

TRABALHADOR

Fonte: Portaria nº 3252/2009

Conjunto de ações que propiciam o conhecimento e 

a detecção de mudanças nos fatores determinantes 

e condicionantes do meio ambiente que interferem 

na saúde humana, com a finalidade de identificar 

as medidas de prevenção e controle dos fatores de 

risco ambientais relacionados às doenças ou a 

outros agravos à saúde.

FOCO:   VIGILÂNCIA EM SAUDE

Considerando sempre o papel crucial da Rede de Assistência para proporcionar 

assistência rápida e efetiva às vítimas.



•• Causam Causam ÓÓBITOS, INVALIDEZ, FERIMENTOS e INTOXICABITOS, INVALIDEZ, FERIMENTOS e INTOXICAÇÇÕESÕES

•• Contaminam AGUA, SOLO e ARContaminam AGUA, SOLO e AR

•• Comprometem ou interrompem os SERVIComprometem ou interrompem os SERVIÇÇOS POS PÚÚBLICOS ESSENCIAISBLICOS ESSENCIAIS

•• Alteram a ROTINA DOS SERVIAlteram a ROTINA DOS SERVIÇÇOS DE SAOS DE SAÚÚDEDE

•• Excedem a CAPACIDADE DE RESPOSTA DOS SERVIExcedem a CAPACIDADE DE RESPOSTA DOS SERVIÇÇOS DE SAOS DE SAÚÚDEDE

Como os desastres de origem antropogênica afetam a saúde pública?



CONCEITOS BÁSICOS

Toda substância ou mistura que, em 

razão de suas propriedades químicas, 

físicas, biológicas ou toxicológicas, 

isoladas ou combinadas, constitui um 

perigo à saúde humana e ao meio 

ambiente.

Eventos agudos (explosões, incêndios, 

vazamentos ou emissões de produtos perigosos), 

combinados ou isolados, envolvendo uma ou 

mais substâncias perigosas com potencial de 

causar danos ao patrimônio, ao meio ambiente e 

à saúde dos seres humanos, em curtos ou longos

prazos.

PRODUTO PERIGOSO ACIDENTES COM PRODUTOS PERIGOSOS



O CONTEXTO



O CONTEXTO

Número de estabelecimentos de Transporte 
rodoviário de carga

Minas Gerais 9.525

São Paulo 23.221

Brasil 32.746

Fonte: MTE/RAIS 2010

Mapa Rodoviário- DER MG



POPULAÇÃO TRABALHADORA POTENCIALMENTE EXPOSTA

Motoristas de veículos de cargas em geral 
(Número de vínculos de trabalho ativos)

Minas Gerais 99.670

São Paulo 239.143

Brasil 804.980

Mapa Rodoviário- DER MG

Fonte: MTE/RAIS 2010



ESTATISTICAS
ACIDENTES COM PRODUTOS PERIGOSOS



Fonte: IBAMA e SEMAD, 2010

SEMAD = 414

Acidentes ambientais segundo unidade federativa, Brasil, 
2006-2010.



Freqüência de acidentes  ambientais e a contribuição dos 
acidentes com produtos perigosos, MG, 2006-2010.



Acesso em 05/05/2011.

Ocorrência de acidentes com produtos perigosos, MG, 
2006-2010.

Nacional



Classe 3 - Líquidos inflamáveis

Classe 8 - Substâncias corrosivas

Classe 9 - Substâncias perigosas diversas

Classificação de Risco dos produtos perigosos nos  acidentes ambientais, MG, 
2006-2010.



Acidentes com Produtos Perigosos segundo tipologia de 
processo produtivo, MG, 2009-2010.

Fonte: P2R2, 2011.

NACIONAL



Localização dos acidentes com produtos perigosos no 
modal transporte rodoviário, MG, 2009-2010



Os trabalhadores representam
66,7% das vítimas em 2009.
93,1% das vítimas em 2010.

Freqüência de vítimas registradas em acidentes com produtos perigosos, segundo 
grupo populacional, em Minas Gerais, 2009-2010.



Freqüência de vítimas registradas em acidentes com produtos perigosos, 
segundo tipologia de danos humanos, MG, 2009-2010.

2009: 60% das vítimas sofreram óbito
6% das vítimas estão relacionadas ao PP (CR 3)

2010: 30% das vítimas sofreram óbito
34,5% das vítimas estão relacionadas ao PP (CR 2, 3 e 8)



Fonte: P2R2/MMA. Acesso em 07/06/2011

Número de acidentes com Produtos Químicos Perigosos/2010
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IMPACTOS ECONOMICOS E SOCIAISIMPACTOS ECONOMICOS E SOCIAIS

(DADOS PREVIDÊNCIA SOCIAL)(DADOS PREVIDÊNCIA SOCIAL)



Quantidade de acidentes do trabalho registrados no transporte rodoviário 
de carga, no período de 2007/2009

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho 2009- Previdência Social

A região Sudeste é responsável por 60,35 % dos 

acidentes de trabalho registrados no transporte 

rodoviário de carga no Brasil.  Dos acidentes 

registrados na região Sudeste nesta atividade 

econômica Minas Gerais é responsável por 20 % 

dos registros. Ressalta-se que 12,38% dos 

motoristas de carga em geral encontram-se em 

Minas Gerais e 29,08 % dos estabelecimentos de 

transporte rodoviário de carga encontram-se em 

Minas Gerais (RAIS 2010).

OBS: São Paulo é responsável por 61,94% dos 

acidentes registrados na região Sudeste. Possui  

29,7 % dos motoristas de carga em geral e 

70,91% dos estabelecimentos de transporte 

rodoviário de carga (RAIS 2010).



Taxa de mortalidade por acidente de trabalho (por 100.000 vínculos), em 2009.

Fonte: Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho 2009- Previdência Social



IMPACTOS PARA A SAIMPACTOS PARA A SAÚÚDE PDE PÚÚBLICABLICA

(SINAN)(SINAN)



Número de Acidentes de Trabalho Grave registrados com motorista de caminhão, 
em Minas Gerais, no período de 2007 a 2011.

Fonte: SINAN/SUS-MG. Acesso em 14 de junho de 2011



E os determinantes e fatores de risco presentes 

nos processos de trabalho?



METAS

POUCA

FLEXIBILIDADE

PRESSÃO

POR

PRODUTIVIDADE

CONDIÇÕES PRECÁRIAS

PRESSÃO

TEMPORAL

BAIXOS

SALÁRIOS

QUALIDADE DA MALHA 

VIÁRIA



Uso de álcool e outras drogas 
x 

saúde do trabalhador



Distribuição das Substâncias Psicoativas por tipo de motorista 

Fonte: Uso de bebidas alcoólicas e outras drogas nas rodovias brasileiras e 
outros estudos, Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas; 2010 



AÇÃO



PROGRAMA VIGIDESASTRES

OBJETIVOS

Desenvolver um CONJUNTO DE ADesenvolver um CONJUNTO DE AÇÇÕES a serem  ADOTADAS CONTINUAMENTE ÕES a serem  ADOTADAS CONTINUAMENTE 

pelas autoridades de sapelas autoridades de saúúde pde púública para:blica para:

••Reduzir a exposiReduzir a exposiçção da populaão da populaçção e dos profissionais de saão e dos profissionais de saúúde dos riscos de dos riscos 

associados aos desastresassociados aos desastres

••Minimizar doenMinimizar doençças e agravos decorrentes dos desastresas e agravos decorrentes dos desastres

••Fortalecer a atuaFortalecer a atuaçção dos servião dos serviçços de saos de saúúde no gerenciamento dos desastresde no gerenciamento dos desastres



Atuação baseada na gestão do risco

MODELO DE ATUAÇÃO DO VIGIDESASTRES

Fonte: OPAS (adaptado)



OTIMIZAR O REGISTRO DE INFORMAÇÕES SOBRE O 

ACIDENTE E POPULAÇÃO ACOMETIDA 



Portaria nº 104 de 25 de janeiro de 2011

Define as terminologias adotadas em legislação nacional, conforme 
Regulamento Sanitário Internacional 2005 (RSI 2005), a relação de doenças, agravos e 

eventos em saúde pública de notificação compulsória em todo o território nacional e 

estabelece fluxo, critérios, responsabilidades e atribuições aos profissionais e serviços de 

saúde.

NOTIFICAÇÃO EVENTO ACIDENTE

Anexo II - Lista de Notificação Compulsória Imediata – LNCI

g. Desastres de origem natural ou antropogênica quando houver desalojados ou 

desabrigados.

h. Desastres de origem natural ou antropogênica quando houver comprometimento da 

capacidade de funcionamento e infraestrutura das unidades de saúde locais em 

conseqüência evento.



Instrumento para 
Registro/Notificação de 
Acidentes com Produtos 
Perigosos. LNCI.
PORTARIA MS 104/2011.

MANEJO DO 
DESASTRE



Portaria nº 104 de 25 de janeiro de 2011

Define as terminologias adotadas em legislação nacional, conforme 
Regulamento Sanitário Internacional 2005 (RSI 2005), a relação de doenças, agravos e 

eventos em saúde pública de notificação compulsória em todo o território nacional e 

estabelece fluxo, critérios, responsabilidades e atribuições aos profissionais e serviços de 

saúde.

NOTIFICAÇÃO AGRAVO POPULAÇÃO ENTORNO E TRABALHADORES

Anexo I - Lista de Notificação Compulsória – LNC

23. Intoxicações Exógenas (por substâncias químicas, incluindo agrotóxicos, gases 

tóxicos e metais pesados).





Portaria nº 104 de 25 de janeiro de 2011

Define as terminologias adotadas em legislação nacional, conforme 
Regulamento Sanitário Internacional 2005 (RSI 2005), a relação de doenças, agravos e 

eventos em saúde pública de notificação compulsória em todo o território nacional e 

estabelece fluxo, critérios, responsabilidades e atribuições aos profissionais e serviços de 

saúde.

NOTIFICAÇÃO AGRAVO TRABALHADORES

Anexo I - Lista de Notificação Compulsória Em Unidades Sentinelas – LNCS

2. Acidente de trabalho com mutilações.

4. Acidente de trabalho fatal.





ORGANIZAR A ATUAÇÃO DO SETOR SAUDE



MG: PAVS 2010-2011

 Criação do Comitê Estadual de Saúde em Situação de Desastres

(instituído em 07/02/2011).

FINALIDADE:

Organizar a atuação do Setor Saúde, no âmbito Estadual, por meio de proposição de 

medidas que atendam os princípios do SUS e que possibilitem a redução dos efeitos danosos

ocasionados por desastres de origem natural ou antropogênica junto aos municípios.



Comitê Estadual de Saúde em Situação de Desastres

Elaborar Plano de Contingência para Desastres

Contemplar a atuação 

de todos os setores da 

saúde de acordo com 

suas competências

Definir ações baseadas 

no modelo de Gestão do 

Risco: Redução, Manejo 

e Recuperação



INTER E INTRASSETORIALIDADE

_________SUS_____________
VIGILÂNCIAS, URGÊNCIA/ 

EMERGÊNCIA,CIEVS/URR, 
LABORATÓRIOS DE 
REFERÊNCIA, TOXICOLOGIA.

_____OUTROS SETORES_______
DEFESA CIVIL, SEGURANÇA 
PÚBLICA, MEIO AMBIENTE, 
INFRAESTRUTURA E 
TRANSPORTE, ASSISTÊNCIA 
SOCIAL, EDUCAÇÃO.

FONTE: MS/SVS//CGVAM/VIGIAPP

IMPORTANTE PARTICIPAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE 

EMPREGADORES E TRABALHADORES

ESCUTA  DOS TRABALHADORES

“O QUE VOCÊ FAZ? QUAL É O SEU TRABALHO?”

Fatores de risco e determinantes nos processos e condições de trabalho.



Principais ações das Referencias técnicas das instancias 
regionais da SES-MG

• Referencia técnica das instâncias regionais da SES para o 
programa VIGIAPP realizam investigação do acidente e 
monitoramento das ações a serem implantadas.

• Referencia técnica em saúde do trabalhador das instâncias 
regionais da SES realizam investigação epidemiológica caso 
tenha ocorrido dano a trabalhadores e monitoramento das 
ações a serem implantadas. 



EDUCAÇÃO PERMANENTE



Vigilância Ambiental

•Seminários sobre acidentes com produtos perigosos organizados pela SES

que convida parceiros externos. 

• Curso interno na SES que aborda a Vigilância Ambiental em Saúde dos riscos 

decorrentes dos Acidentes com Produtos Perigosos. 

•Palestras sobre a Vigilância em saúde Ambiental incluindo o tema APP 

subsidiando a Conferência Regional de Saúde Ambiental para a I CNSA e Curso 

de Formação de Gestores da ESP-MG e FIOCRUZ. 

•Palestra sobre VIGIAPP em MG , a convite, em eventos coordenados por parceiros.

Educação Permanente



Saude do Trabalhador

•Capacitação das unidades sentinelas nos protocolos de Acidente de 

Trabalho Grave.

• Capacitação dos serviços de saúde quanto a vigilância epidemiológica 

das intoxicações exógenas.

Educação Permanente



Aspectos relevantes

• Mobilização dos recursos em tempo hábil 
o minimizar a exposição humana aos contaminantes/ produtos 

perigosos  
o proporcionar assistência rápida e efetiva às vítimas

• Proteção da saúde das equipes de resposta

• Infra-estrutura segura para oferta de serviços de qualidade



Pontos para uma agenda 
(setor saúde e outros setores envolvidos na problemática)

• Capacitação dos atores envolvidos na resposta (protocolos??)

• Articulação dos setores envolvidos no registro/informação referente ao evento 
(“Vigilância e Informação articulado com a assistência”) – repasse de 
informações para o P2R2 MG?

• Publicação de dados sobre a situação (segurança publica, meio ambiente, 
saúde, trabalho e emprego, previdência social)

• Prevenção/vigilância das relações de trabalho no setor transporte de produtos 
perigoso

• Melhoria da malha rodoviária

• Educação em saúde (uso de álcool e outras drogas)



CONTATOS:

• Diretoria de Saúde do Trabalhador
Tel: (31) 3916 0443/0444
E-mail: strabalhador@saude.mg.gov.br

• Diretoria de Vigilância Ambiental
Tel: (31) 3916-0402/0389
E-mail: marina.ferreira@saude.mg.gov.br

se.gva@saude.mg.gov.br


